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INTRODUÇÃO

Agradeço ao Governador José Aparecido da Oliveira bem como ao

seu Secretário do Viação e Obras Carlos Magalhães por esta
oportunidade de ainda fazer algumas.ponderações.

Brasília vivo hoje um momento decisivo. Nos trinta anos

decorridos desde a apresentação do plano-piloto ao Júri

internacional que escolheria a proposta a ser implantada

(10/111/57) a cidade consolidou-se, de fato, como capital

definitiva do país.

Vendo Orasília atualrncnte, o que surpreende, mais que as

alterações, é exatamcnte a semelhança entre o que existe e a

concepção original.

£ evidente quo uma cidade inaugurada há pouco mais de 25 anos

está no começo do sua existência; passada a fase de

consolidação a vitalidade urbana é manifesta e crescente,

sobretudo agora, com o restabelecimento do poder civil que a
gerou - Qrasllia preencho suas áreas ainda desocupadas e quer

se expandir.

Não menos evidente õ o fato de que - por todas as razões - a

capital é histórica de nascença, o que não apenas Justifica

mós exige que só preserve, para as gerações futuras, as

características fundamentais que a singularizam.

£ exatamcnte na concomitância destas duas contingências que

resido a peculiaridade do momento crucial que Brasília hoje
atravessa: de um lado, como crescer assegurando a permanência

do testemunho da proposta original; de outro, como preservá-la

sem cortar o impulso vital inerente a uma cidadã tão Jovem.
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"A liberação do acosso ao concurso reduziu do csrto modo a

consulta àquilo quo do fato importa, ou seja, a concepção

urbanística da cidade propriamente dita. porque esta não será.

no caso. uma decorrência do planejamento regional, mas a causa
dalcj a sua fundação é que dará ensejo ao ulterior

desenvolvimento planejado da região. Trata-se de um ato
deliberado do posse, de um gosto de sentido 'ainda desbravador

nos moldes da tradição colonial. E o que se indaga é como. no

entender de cada concorrente, uma tal cidade devo ser

concebida." (introdução ã memória descritiva do plano-piloto)

Assim, o plano-piloto (como de resto as outras propostas

apresentadas) foi. na realidade, uma concepção Já* traduzida cm

termos de projeto urbano, e não apenas uma definição preliminar

do partido c dlrctrlzcs gerais relativas o uso o ocupação do
solo;-e isto porque o objctivo era a transferência da capital

- a não a elaboração de projeto - cm 3 anos.

"Se a sugestão è válida, estes dados, conquanto sumários na sua

aparência,1 Já serão suficientes, pois revelarão quo apesar da

espontaneidade original, ela foi, depois, intensamente pensada

B resolvida." (memória descritiva do plano-piloto)
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CARACTERÍSTICAS FUNDAMENTAIS DD PLAND-PILDTD

1. A .ioteração de quatro escalas urbanas

A concepção urbana de Brasília só traduz em quatro escalas

distintas: a monumental, a residencial, a gregária o a

bucólica.

$

A presença da escala monumental - "não no sentido da

ostentação, mas no sentido da expressão palpável, por assim

dizer, consciente daquilo que vale e significa" - conferiu ã

ciciado., nascente,'desde seus primórdios, a marca inelutável de
efctiva capital do país.

A escala residencial, com a proposta'inovadora da Superquadra,

a serenidade urbana assegurada pelo gabarito uniforme de seis

pavimentos, o chão livre e accessívcl a todos através do uso

generalizado dos pilotis e o franco predomínio do verde, trouxe

consigo o embrião da uma nova maneira de viver, própria de

Orasília c inteiramente diversa da das danais cidades

brasileiras.

A escala gregária, prevista para o centro da cidade - ate hoje

ainda em grande parte desocupado - teve a intenção de criar um

espaço"urbano mais densamente utilizado e propício ao encontro.

As extensas áreas livres, a serem densamente arborizadas ou

guardando a cobçrtura vegetal nativa, diretamente contíguas a
»•

arcas edificadas, marcam a presença da escala bucólica.



A escala monumental comanda o eixo retillneo - Eixo

Monumental - c foi introduzida através da aplicação da "técnica

milenar dos terraplenos" (Praça dos Três Poderes, Esplanada dos

Ministérios), da disposição disciplinada porém rica das massas

edificadas, das referencias verticais do Congresso Nacional e

da Torre de Televisão Q do canteiro central gramado e livro de

ocupação que atravessa a cidade do nascente ao poente.

As Superquadras residenciais, intercaladas pelas Entrequadras'

(comércio local, recreio, equipamentos de uso comum] se

•sucedem, regular e linearmente dispostas ao longo dos, Etun de

cada ramo do eixo arqueado -* Eixo Rodoviãrio-Residencial. A

escala definida por esta sequência entrosa-se com a escala

monumental não apenas pelo gabarito das edificações como pela

definição geométrica do território do cada quadra através da

arborização densa da faixa verde que a delimita e lhe confere
•

cunho de "pátio interno" urbano.

A escala gregária surge, logicamente, fan torna da interseç^õ

dos dois eixos, a Plataforma Rodoviária,' elemento de vital

importância na concepção da cidade e que se tornou, além do

mais, o ponto da. ligação do Brasilia com as cidades satélites.

No centro urbano, a densidade do ocupação se previu maior e os

gabaritos mais altos, ã excessão dos dois Sctores de Diversões.

E a intervenção~da escala bucólica no ritmo e naí-harmonia dos

espaços urbanos se faz sentir na passagem, sem transição, do

ocupado para o não-ocupado - em lugar de muralhas, a cidade ss

propôs delimitada por áreas livres arborizadas.
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2. A estrutura viária

O plano de Brasília teve a expressa intenção de trazer até o

centro urbano a fluência de tráfego própria, até então, das

rodovias; quem conheceu o que era a situação do trânsito no Rio

de Janeiro, p. ex., na época, entenderá talvez melhor a vontade

de desafogo viário, a ideia de se poder atravessar a cidade de

ponta a ponta livre de engarrafamentos.

O que permanece incompreensível é até hoje não existir - pelo

menos na área urbana - um serviço de 5nibus municipal

Impecável, que se beneficio das facilidades existentes (apenas

a título de exemplo: as pistas laterais do Eixo Rodoviário-

-Residcncial - destinadas prioritariamente ao transporte

CQletivo - tem mão nos dois sentidos; no entanto sua

utilização pelos õnibus só se faz numa dircção em cada uma

delas], Oern como não se ter ainda introduzido o sistema de

"transferência"quo se impõe para quo o passageiro não seja

onerado indevidamente.

A estrutura viária da cidade funciona corno arcabouço integrador

dos várias escalas urbanas.

3. A questão residencial

O plano-piloto optou por concentrar a população próximo ao

centro (Eixo Rodoviário-Rcsidencial), através da criação de

áreas de vizinhança que só admitem habitação multlfamiliar; mas

habitação' mu11ifamiliar não na forma de apartamentos

construídos em terrenos inadequados e constrangendo os

moradores das residências vizinhas, como geralmente ocorre.




























































